





































A UFRGS no Projeto Rondon  
Núcleo Rondon UFRGS
O Projeto Rondon é o maior projeto de extensão do país. Promovido pelo Ministério da Defesa, e com o envolvimento de outros ministérios, 
comemora neste ano de 2017 o seu Cinquen-
tenário. Em 11 de julho de 1967, uma equipe 
formada por 30 universitários e dois professores, 
do antigo Estado da Guanabara conheceu de 
perto a realidade amazônica no então território 
federal de Rondônia. A primeira missão, batizada 
de Operação Zero, teve a duração de 28 dias.  
A esse movimento, deram-lhe o nome de Projeto 
Rondon, em homenagem ao bandeirante do 
século XX, o Marechal Cândido Mariano da Silva 
Rondon. O Marechal Rondon, patrono da Arma 
de Comunicações do Exército Brasileiro, foi 
indicado ao Prêmio Nobel da Paz por duas vezes, 
devido aos seus esforços na integração nacional, 
pela atuação na demarcação de fronteiras, além de 
seu trabalho com os povos indígenas brasileiros. 
Em 1989, o Projeto Rondon foi extinto. Porém, 
muitos rondonistas seguiram atuando segundo o 
espírito e os princípios que norteavam o projeto, 
tendo sido criada a Associação Nacional dos 
Rondonistas, em 1990.
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Nessa primeira etapa de sua história, cujo lema 
era “Integrar para não Entregar”, o Projeto 
Rondon tinha um perfil mais assistencialista, 
principalmente na área da saúde, com atendi-
mento às populações mais carentes de regiões 
remotas e de difícil acesso do país. A crescente 
participação de estudantes nas operações, a 
diversificação das atividades e a presença em 
diferentes Estados brasileiros incentivaram a 
implantação de campi avançados. Esses campi 
eram bases de operações mantidas pelas univer-
sidades, geralmente em Estados distantes de sua 
sede e numa região cultural bem distinta, a fim 
de proporcionar aos estudantes contato com a 
diversidade cultural e socioeconômica do país. 
Até o ano de sua extinção, em 1989, o Projeto 
Rondon possuía 22 campi avançados, distribuídos 
pelo país. A UFRGS tinha o seu campus avançado 
em Porto Velho, capital do estado de Rondônia, 
para a atuação de seus acadêmicos, docentes e 
discentes.
Em 2005, o Projeto Rondon foi retomado pelo 
Ministério da Defesa a partir de uma iniciativa 
da União Nacional dos Estudantes (UNE). Nessa 
nova fase, o projeto passou a ter um caráter mais 
educativo, com foco na formação de lideranças 
e multiplicadores, e de atuação mais abrangente, 
dividindo-se em duas frentes principais: Conjunto 
A, envolvendo cultura, direitos humanos e justiça, 
educação e saúde; e Conjunto B, envolvendo 
comunicação, tecnologia e produção, meio 
ambiente e trabalho. Recentemente surgiu o 
Conjunto C, comunicação social, para a partici-
pação de uma equipe universitária responsável 
pela cobertura de comunicação e divulgação da 
operação. O Ministério da Defesa tem procurado 
realizar quatro operações anuais, sendo duas no 
mês de julho, e outras duas em janeiro, cobrindo 
de 10 a 15 municípios em cada operação, com 
duas equipes universitárias atuando cada uma em 
um dos Conjuntos A e B.
Nessa segunda fase, cujo lema tem sido  
“O Brasil além dos Livros”, a UFRGS participou 
da Operação de Diagnóstico, que marcou a 
retomada do Projeto Rondon em 2005, quando 
uma equipe de quatro estudantes, acompanhados 
da professora Rosinha Machado Carrion, realizou 
um levantamento detalhado de informações 
sobre o município de Tefé, localizado a 600 km 
de Manaus, AM. Esse diagnóstico gerou um 
relatório que versa sobre os dados demográ-
ficos da população de Tefé, suas condições de 
infraestrutura, saúde, educação, meio ambiente, 
economia e comércio, trabalho e cidadania, bem 
como as políticas públicas que embasam as ações 
no município. A UFRGS também participou 
efetivamente da Operação Acre, realizada em 
outubro de 2005, tendo atuado no município de 
Manoel Urbano, naquele estado. A equipe de 
oito estudantes foi coordenada pelos professores 
Fernando Freitas Fuão, Ivaldo Gehlen, Clary 
Sapirro e Maria Ceci Araújo Misoczky.
No ano de 2014, a UFRGS voltou a ter uma 
participação efetiva no projeto, tendo participado 
da Operação Guararapes, realizada em Pedras de 
Fogo, Paraíba, durante o mês de julho.  
A equipe foi coordenada pelos professores Álvaro 
Meneguzzi e José Fernandes Barbosa Neto.  
A partir de então, a Universidade participou de 
todas as operações seguintes, realizadas pelo 
Ministério da Defesa: Operação Jenipapo, na 
cidade de Anajatuba, Maranhão, em janeiro de 
2015, sob a coordenação dos professores André 
Silva Carissimi e Andrea Troller Pinto; Operação 
Bororos, no município de Barra do Bugres, Mato 
Grosso, em julho de 2015, e Operação Forte 
dos Reis Magos, em Serra Negra do Norte, Rio 
Grande do Norte, em julho de 2016, ambas sob a 
coordenação dos professores André Silva Caris-
simi e Renato Perez Ribas; Operação Tocantins, 
no município de Marianópolis do Tocantins, no 
estado de Tocantins, em janeiro de 2017, sob a 
coordenação dos professores Aragon Érico Dasso 
Júnior e Raquel Fraga S. Raimondo; e Operação 
Serra do Cachimbo, em Terra Nova do Norte, 
Mato Grosso, em julho de 2017, sob a coorde-
nação dos professores André Silva Carissimi e 
Álvaro Meneguzzi.
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Como Funciona o Projeto Rondon
O Ministério da Defesa realiza um levantamento 
de regiões em que os municípios apresentam um 
baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
e, a partir desses dados, prepara uma Operação, 
procedendo à escolha pela região, articulando 
com as prefeituras interessadas em receber as 
equipes universitárias. Cada município recebe 
duas equipes, uma do Conjunto A e outra do 
Conjunto B, vindas de diferentes universidades, e 
normalmente de diferentes Estados do país.  
A universidade deve ter a sua proposta aprovada, 
segundo um Edital específico, lançado pelo 
Ministério da Defesa para a Operação.  
As propostas devem contemplar um diagnós-
tico da região em que a Operação irá ocorrer, 
bem como as atividades a serem realizadas no 
município, dentre cursos de curta duração, 
oficinas, atividades socioculturais, de esporte e 
lazer. Alguns meses antes da Operação, os coor-
denadores das propostas aprovadas realizam a 
viagem precursora, de uma semana, ao município 
em que a sua equipe irá atuar. A Operação tem 
duração de duas semanas. Todas as equipes são 
recebidas em um quartel militar na cidade-sede 
da Operação, e, depois, são deslocadas para os 
municípios em que realizarão seus trabalhos, 
retornando, posteriormente, à cidade-sede para o 
fechamento. São quinze dias intensos, de bastante 
trabalho, poucas horas de descanso, porém muito 
gratificantes, além do impacto imensurável na 
vida dos rondonistas participantes.
Portanto, para os estudantes da UFRGS parti-
ciparem do Projeto Rondon, a Universidade 
deve, inicialmente, ter a sua proposta aprovada 
no Edital do Ministério da Defesa, referente à 
Operação que está para acontecer. Essa resposta 
é recebida, geralmente, com quatro a seis meses 
de antecedência. O Núcleo Rondon da UFRGS 
lança, então, um edital de seleção dos estudantes 
interessados, cujo processo seletivo envolve a 
participação obrigatória na palestra de apresen-
tação, envio de formulário de inscrição, carta de 
motivação, dinâmicas de grupos e entrevistas. 
São selecionados oito integrantes titulares e dois 
suplentes. A partir desse momento, a equipe 
inicia a sua formação e preparação, com duração 
de aproximadamente quatro meses, através de 
encontros semanais, além dos preparativos indivi-
duais no restante do tempo.
Figura 2 - Visita domiciliar e atividades na zona rural de Serra Negra do Norte, RN
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Figura 3 - Orientação de saúde na feira de Barra do Bugres, MT
É interessante observar que, muitas vezes, o 
Projeto Rondon passa a ideia de um estágio 
profissional ou mesmo de um “turismo social” 
cheio de “aventuras na selva”. Na realidade, são 
duas semanas de total entrega dos rondonistas. 
Nesse período, suas vidas privadas são prati-
camente esquecidas, e a doação às atividades 
propostas é muito intensa. Na escolha dos 
integrantes para compor a equipe, busca-se 
estudantes com perfil extensionista, que tenham 
interesse (e alguma experiência) em atividades 
sociais junto à comunidade externa da universi-
dade. Os estudantes vão explorar a sua formação 
e conhecimentos mais abrangentes, que vão além 
dos conteúdos estudados em seu curso de gradu-
ação. Habilidades como comunicação pessoal, 
criatividade, força de trabalho, visão coletiva, 
prestatividade e proatividade são algumas das 
características de um bom rondonista.
Atividades Realizadas
Dentre as atividades preparadas e realizadas pelas 
equipes da UFRGS nas Operações Rondon, estão 
minicursos, oficinas profissionalizantes, pales-
tras informativas, reuniões e debates, atividades 
culturais e de lazer, entre outras ações. Entende-se 
que o objetivo principal é o efeito multiplicador 
e a formação de lideranças em áreas estratégicas 
para a região. Mas existe, também, a interação 
social entre os universitários e a população local, 
representando uma troca cultural e de conheci-
mentos muito rica e duradoura.
Para exemplificar um pouco tais atividades, na 
área ambiental, são realizados minicursos de 
saneamento e fossas sépticas, técnicas de compos-
tagem e tratamento de água, palestras sobre 
educação ambiental, e até oficinas de artesanato 
com material reciclável. Na área da comunicação, 
pode-se mencionar as oficinas de técnicas de 
oratória e de redação jornalística. Na esfera de 
trabalho, tecnologia e produção, são preparados 
cursos rápidos de manejo de pastagem e ordenha, 
produção de hortaliças, segurança alimentar, 
instalações elétricas, elaboração de projetos 
e planilhas eletrônicas, empreendedorismo, 
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Figura 4 - Oficina "Bem Estar das Emoções" em escola de Marianópolis do Tocantins, TO
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fabricação de doces e compotas, entre outros.
No conjunto de saúde, educação e cultura, 
algumas das atividades preparadas e oferecidas 
nas Operações são oficinas e debates sobre saúde 
do homem e da mulher, conversas (e orientações) 
com adolescentes, higiene pessoal, ginástica 
laboral, orientação no cuidado de idosos, discus-
sões sobre conselhos municipais, oficinas sobre 
mediação de conflitos, esportes educacionais, 
formação de professores em tecnologia e recursos 
didáticos, sessões de cinema, além de show de 
talentos locais.
Participar de uma Operação Rondon é uma opor-
tunidade única e que, infelizmente, contempla 
poucos estudantes. A crise financeira nacional 
certamente tem afetado o Projeto. Não houve 
Operação em janeiro de 2016, e também não 
haverá em janeiro de 2018, justamente pela indis-
ponibilidade de recursos à universidade pública. 
No entanto, estão sendo preparadas duas Opera-
ções para julho de 2018: Palmares, no estado de 
Alagoas, e Pantanal, no Mato Grosso do Sul.
Para maiores informações, o Núcleo Rondon da 
UFRGS mantém uma página na web (www.ufrgs.
br/rondon), na rede social do Facebook (www.
facebook.com/projetorondon.ufrgs), correio 
eletrônico (projetorondon@ufrgs.br), Instagram e 
canal no You Tube. ◀
19
